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RESUMO: O tomate é uma das principais hortaliças cultivadas e consumidas no Brasil, sendo uma 

importante cultura que contribui para geração de empregos e rendas. Diante de todas as etapas dos 

processos de produção do tomate, a qualidade das mudas é o primeiro passo para o sucesso da 

cultura. Características como sanidade das mudas, vigor e desenvolvimento são considerados no 

momento de adquirir ou produzir uma muda de qualidade. Fatores como a composição do substrato 

e a nutrição das plantas influenciam diretamente na qualidade das mesmas e diretamente no custo 

de produção. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a possibilidade de substituir parte do 

substrato comercial por casca de café carbonizada (CCC), que é um produto facilmente encontrado 

em várias regiões do estado, e de baixo custo. O experimento foi realizado no Setor de Olericultura 

do IFMG- campus Bambuí, no período de outubro a novembro de 2014. O delineamento 

experimental utilizado foi em Blocos Casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições. 

Foram avaliadas diferentes proporções de casca de café carbonizada, misturadas ao substrato 

comercial (0%, 25%, 50%, 75% e 100%).Os resultados obtidos permitem concluir que o substrato 

comercial que o substrato comercial Bioflora® pode ser substituído em 50 à 75% por casca de café 

carbonizada para a produção de mudas de hortaliças. 
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INTRODUÇÃO 

O tomate é uma das hortaliças mais populares em todo o mundo, tendo muita aceitabilidade 

tanto para o consumo do tomate chamado de mesa (In natura), como para o consumo da linha de 

atomatados (molhos prontos, extratos, catchup, sopas e etc). 



 O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de tomate. Do grupo das hortaliças, o 

tomate é a mais importante, tanto sob o ponto de vista econômico quanto social, pelo volume da 

produção e geração de empregos. 

 A obtenção de mudas sadias é determinante para o sucesso da cultura no campo, devido a 

grande pressão de pragas e doenças na cultura, a melhor opção é a produção das mudas em 

ambientes protegidos e em bandejas para facilitar o manejo no viveiro e no momento do 

transplantio. Considerando que a população de plantas é de aproximadamente 11 mil pl/ha, o gasto 

com mudas é considerável, consequentemente o gasto com substrato para sua produção também é 

elevado.  

 Os produtores rurais estão adotando uma tendência de terceirizar o serviço de produção de 

mudas para facilitar a produção. Com isso a demanda por mudas tem aumentado, visto que as 

modificações no sistema de produção têm levado os produtores a buscar mais tecnologia para 

aumentar os ganhos na produção, principalmente reduzindo custos com operações e insumos. 

A busca por substratos alternativos para baixar o custo de produção e aumentar o lucro vem 

crescendo, por ser um dos principais insumos utilizados no processo de produção de mudas, 

contudo esses substratos devem propiciar condições homogêneas e disponibilidade na região para 

que as mudas cheguem ao estagio de transplante o mais rápido e com boa qualidade, sem problemas 

com deficiências nutricionais durante seu processo de produção. 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a substituição do total ou parcial do 

substrato comercial por casca de café carbonizada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado e conduzido no Setor de Olericultura do IFMG – Campus      

Bambuí, no município de Bambuí- MG, localizado no Alto São Francisco, com altitude de 650 m. 

Foi utilizada casca de café carbonizada (CCC) seguindo a metodologia proposta por Vallone 

(2003), e misturadas em diferentes proporções com substrato comercial Bioflora®(SC). 

O delineamento experimental utilizado foi em Blocos Casualizados, com 5 tratamentos e 4 

repetições. Os tratamentos foram as diferentes proporções de casca de café carbonizada com 

substrato comercial (0% de CCC + 100% de SC; 25% de CCC + 75% de SC; 50% de CCC + 50% 

de SC; 75% de CCC + 25% de SC e 100% de CCC + 0%de SC). Os tratamentos foram 

homogeneizados e colocados em bandejas de isopor apropriadas para produção de mudas tomate 

(128 células), sendo três fileiras de 8 células constituindo uma parcela experimental. Foram 



avaliadas as 6 plantas centrais da fileira central. Foi utilizada a cultivar Santa Cruz Kada Gigante, 

semeada no dia 23  de  outubro  de  2014. Após a semeadura as bandejas foram mantidas em casa de 

vegetação coberta com filme plástico e sombrite 50%. Após a emergência das plântulas, as bandejas 

foram colocadas semanalmente por um período de 48 horas em um ambiente denominado berçário, 

com solução nutritiva própria para cultivo hidropônico. No momento em que as mudas estavam 

aptas para ir ao campo, com 4 a 6 folhas (Embrapa, 2006), foram avaliadas as características altura 

das plantas (cm), número de folhas, diâmetro da base do caule (mm), massa seca da parte aérea (g) 

e massa seca do sistema radicular (g). 

As análises de variância foram realizadas a significância de 5% e 1% de probabilidade pelo 

teste F, utilizando-se o programa computacional ‘SISVAR’, desenvolvido por Ferreira (2000). 

Quando diferenças significativas foram detectadas, as médias  foram agrupadas pelo teste Scott- 

Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1 são apresentados os resumos das análises de variâncias para as características 

altura das plantas (AP), número de folhas (NF), diâmetro da base do caule (DC), matéria seca da 

parte aérea (MSPA) e matéria seca do sistema radicular (MSR). Foram observadas diferenças 

significativas para todas as características avaliadas.  

TABELA 2 Resumo da análise de variância, coeficiente de variação e médias gerais 

para altura de plantas (AP), número de folhas (NF), diâmetro da base do caule (DC), matéria 

seca da parte aérea (MSPA) e matéria seca do sistema radicular (MSR) de mudas de tomate. 

IFMG, Bambuí, MG, 2015. 

 

 Na Tabela 2 são apresentadas as médias para as características número de folhas (NF), altura 

de planta (AP), diâmetro de caule (DC), matéria seca parte aérea (MSPA) e matéria seca do sistema 

radicular (MSR). Para todas as características avaliadas a proporção de 100% de casca de café 



carbonizada obteve o pior desenvolvimento.  Os substratos com 50% e 75% de casca de café 

carbonizada apresentaram valores semelhantes ao substrato comercial puro, para todas as 

características avaliadas.  

TABELA 2. Valores médios para número de folhas (NF), altura de plantas (AP), diâmetro da 

base do caule (DC), matéria seca da parte aérea (MSPA) e matéria seca do sistema radicular 

(MSR) de mudas de tomate. IFMG, Bambuí, MG, 2015. 

 

 Não foram encontrados na literatura trabalhos que recomendam casca de café carbonizada 

para produção de mudas de tomate. No entanto em trabalhos realizados por Carvalho (2004) e 

Vallone (2003), foram encontrados valores semelhantes aos desse trabalho, sendo 65% e 60% de 

casca de arroz carbonizada, respectivamente, ambos para produção de mudas de café, em mistura ao 

substrato comercial. Já Oliveira (2010) encontrou possibilidade de substituir o substrato comercial 

em até 100% de casca de arroz carbonizada em substrato para mudas de tomate. No entanto, a 

proporção de 100% de casca de café carbonizada mostrou ser o pior tratamento, proporcionando o 

menor desenvolvimento das plantas em todas as características avaliadas. Isso se deve 

provavelmente pelas diferentes composições das cascas carbonizadas (café e arroz), uma vez que a 

casca de café é mais rica em potássio e pode causar um desiquilíbrio entre os nutrientes e também 

pode afetar a condutividade elétrica do substrato. Outro fator que pode justificar essa diferença é o 

pH que na casca de arroz carbonizada é de 5,7,  já na casca de café carbonizada o pH é de 9,3. O pH 

influencia diretamente tanto na solubilidade, quanto na disponibilidade dos nutrientes para as 

plantas.  

CONCLUSÕES 

 

Para as condições que o experimento foi conduzido, conclui-se que o substrato comercial 

Bioflora® a base de casca de pinus pode ser substituído em até   75% por casca de café carbonizada 

para produção de mudas de tomate. 
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